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Quem quer que leia este 
trecho ao discurso do sr. 

2 Américo de Álincidu, 
P^feridu na Esplanada do 
Castello, verá que em cada 
Paiavra estão impressos os 
mais elevados intuitos de sin 
ceridade e de patriotismo de 

vòz da lincer idade 
ííStp. Ilm OfílnrlP P PininpnÍA r»C.M_ ^ « «s í,,   i i _ i. i- •   i „ , , 
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um grande e eminente brasi 
leiro; 

Se eu dissesse que prati- 
caria isso ou aquillo, dessa 

especialização; o plano e a 
execução; a architectura e 
i mão de obra. 

Formarei a estructura que, 
ou daquella forma, nãóT pasr j para manter contacto com 
saria de ®rn lev^an^p, porj- tudo que fôr humano e o- 
que o governo é a acçâo con ! bjectivo, para se arejar de 
junta. As idéas geraes e «i ( realidades novas, ficará ma- 

is projectada no futuro do i um golpe de vista, 
que escripta no papel. 

Não se dirige um vebicu. 
Io com idéas preconcebi- 
das, quanto mais um po- 
vo. | 

lTma plataforma não pode 
ser uma enumeração, mas 

j Não serão palavreados 
j vãos, formulas' aleatórias, 
j gosmados nevoeutos, sem su 
bstancia de alma. sem a for 
ça da sinceridade que nos 
corre nas veias como o san 
gne. 

Não acccnderá uma veia a 
Deus' e outra ao iJiabo. 

, .Ser que nao nas tu dispor 
de boa vontade: mais dyfi- 
cil é" saber o que é bem ser- 

í vir, com o discernimento, a 
1 vouiçao, o ,Uiclo do interes- 

O que útiporía, porém, mui 
to mais que a prolileraçjüt 
das iniciativas laceis, vão as 

qualidades moraes dámícça» 
E' o caracter que constrói^, 
a coragem das resoluções; %. 
entbusiasmo fecundo; o me- 
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I se geral, ...«maW-á j thodo; a tenacidade stoica; 
As piataíormas sac^vu a rcsjStencja aos interesses 

Ires ou precárias. 
Não ha brasileiro que não 

sinta o que é <lue o Brasi1 

mais precisa. Não compre- 
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Contra o snr.j Nào se 

Armando Salles <09!t0L 

********************************<■ ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦, 
^Sados impostos e um crime que abalou s. PA ÜLO 

hende mas sente. 
Os problemas geraes en 

iram pelos olhos por exem 
pio; valorizar o homem 
terra, dando ao boxnero - 
gor. preparo e recursos pa 
ra tornar a terra mal .j. 
tracnle e productiva, 
do Brasil tudo o_ que eü- 
pode dar ã sua independea 
cia econômica — f®rr0' ^ 
roleo, carvão de pedra, en 
gia electrica, trigo — mesmo 
fazendo sacrifício P^a mos- 
trar que nao dá, porçtü» C 
menos penosa uma desrllu- 
são dessas do que a Pectm 

contrários e, acima de tudo 
espirito publico. 

Por uma recomposição gc* 
ral, a machina administrati- 
va funccionará no seu con- 
juneto, peça por peça, com 
um sõ rithmo, sem omper- 
ros, som desconnexão e, so. 
brefudo, sem as descontinui 
dades que a esterillizam. 

E não se dará o mal das so 
luções parciaes, sem super vi 
são, cuidando da parte, m- 
tes de conhecer o todo. 

Mas, se patriotas retarda- 
dos continuam a aprazar-m» 
para a enunciação tio meú 
programma, direi, desde lo- 
go, que tenho um. E' o usa 
ior c o menor de todos; "Rro 
tnetto manter e cumpir com 

Uv umi j-jf 
fauu que o sr. »e 

uv «AC OÚAÍCÍ» yiAveuH i 
,*UB u 01 • «' «uaciacme ueuégnau 

u 
uc 681165 oliveira . em e aqum 

«ftíU íreSu^âP de es. IC que leia iexaÇüO com o I>arvp„«,.»- —prucedimeíuu em lace 
uíi atígie»sao perpeirada cou 
xra o "Correio Fauhsiano . 
tSylvto de Campos, com al- 
guns capangas, apparece na | 

Hvcir" PaiveuBu" conside. 
<;'ute diminuído em S. 

le (ju' 
B Primeiro é aquel- 

íatlü|V diz respeito aos pe- 
«0vePHinipostos T116 o seu 
«es 

erdo lançou sobra as cias 
j, ^«balhadoraa. 

descontentamento do 
^ bonde 

reüacção desse orgão da 
imprensa paulista e. qual 
arruaceiro de aideia, comsu 

reif. 

1 
)>• 
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Tante, nesse par- i ma na segunda metrópole 
«m a sua razão de brasileira um attenfdo que 
' .1 <tí«i | > representa uma bofetada vi- 

r* «itnni, .8e lBí?a <Iue n* ' brada contra os altos foros 
«1 Boni.-8 iavadeira, que de civilização do nobre po- 

vo paulislal 
O Dr. Roberto America- 

no redactor-chefe do jor- 
nal, é chlcofeado e baleado 
per Syjvio de Campos e 
Sf 13 sequazes. 

Toda a soele panlisf^,' 
lodo o paiz emfim, ficou a 

^is dois ou tres mil 
dia, paga hoje tfe 

tifi 
Osto S. Paulo nada 

U ' de 2009009. 

8(j? Proporção vae por 
num crescendo 

dor « qttaii i ,* <Il,e confirma 
i0 fx s, es de mogalornn- lo, Governador de S. Pau 

0 
o«tro iaclo qiie fez com 

   ■*CI k"Ua, uc i/.c. 
u«^«„uc Sum e quem muim» 
voivi.au os ornas, coino cu- 
i/ua ue eovciuax com jusu- 
va e iniegnuaue o um/, uc 
tiune do sr, Armanuo de 
—iies Uiiveira, 

Lom a autoridade que on 
i eicha em suas mads, pois 
que continua virtuaj^ento 
com a governança de hão 
Paulo, o sr. De bailes expe- 
diu ordens para que nem 
« policia, nem a Justiça de 
S. Paulo punissem o ar, Syl 
vio de Campos. O candida- 
to da U. D. B, preferiu 
amparar o crime a perder 
um alliadoí 

as 
leis, sustentar-lhe a união, 
a integridade e a independe» 
cia". 

Não passo do compromis- 
so onsfitcucional. 

Não só prometto, como Ia 
I ■vv^nr—i 

DE PEDIR O ESTADO DE GUERRA OUTRA VEZ 

RIO, ò (D.) — Reuniram, 
se uoje, no gabinete do Mi- 
uisterio da Justiça, os srí. 
Medeiros Netto, Pedro Alei- 
so, Carlos Luz e Macedo So 
ares. ■ kii3 

Logo depois, pelos círcu- 
los da capital, corriam no- 
ticias annnnciando que, na 
«Iludida reunião tratava-se 
de pedir, novamente, a de- 

creiaçao do Estado de Guer- 
ra para o paiz. 

Diante dessas noticias, a 
reportagem, ao terminar o 
conclave, procurou ouvir o 
sr. Medeiros Nelto, que de. 
clarou o seguinte: 

— Não se cogita, absolu- 
tamente, de estabelecer o 
Estado de Guerra utra vez. 
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CUH1TYBA, õ (De nossa 

succursal, pekr telephone) — 
fns'tallou-.se -hoje, solcmne- 
inente, sob a presidência do 
Dr. Oniar Moita, a Conven 
ção Esladoal de Estatística. 
Fizeram-se representar to- 

Deu, com isso, triste pro- , <los os Municípios do Esta 
va de facciosismol Demons 
rou que é homem que «»« 
le dois pesos e duas'*medi- 
tv; protecçfio irrestrita aos 

m -religionarlos, ainda que 

hfOStigif) do sr 

r 

I 

r 

espera das providencias co- j soja no terreno do crime, e 
hertivas a tSo ignóbil proce nada ao adtversario, mes. 
dimento. 

Dolorosa suepreza, porém. 

^SANGUE 
^ ^ A VIDA. PURGUE O SANGJJE DE PREKE 

" HPNrTA AH KÇTnxfAnrk Rencia ao estomago 
ínoffensivo as criancas. 
Vel como licor. 

AGRADA- 

á 

? coni a oGicialisação do sen uso para 
, !, "Reumatismo, no Exercito e na Marinha, cu- W      ' 51 ^ damos a conhecer para usarem com «r 914 é unia das «l andes descobertas 

P 
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confian- 
brasilei- 

ras, porque entra na sua com 
posição; Salsaparrilha, Cipó 
Cravo, Cipó Suma, Caroba, 
Nogueira, Samambaia, Pé 
de Perdiz, e plantas de alto 
poder depurativo e tonico. 
As duas ultimas curam até 
feridas de caracteres cancero 
so e feridas em geral. (Tra- 
tado de Botanica Dr. M. 

 Penna). É pois, o Eiixir 914 
'Uiçfj f»! I 

t 1 p»ra 
Uratlvo Tue «e d«ve usar para doenças do san 

. «ítrtri Combater a syphi-4is e para o rheumatismo. N 
4' Br#c-a inverno e ve-rão é indispensável. O san 
l ' íorn** pur8a'"0 uma vez por anno. O sangue é a vi 'i5® mais necessário purgar o sangue qtie o cs 

Não produz erupções, não ataca os dentes, 

mo que a este assistam ra- 
zões ponderáveis! 

Poucos dias depois, o sr. 
Armando de Salles Olivei- 
ra, não contente ejp dar a- 
rmoRa profepr-jjp ao sr. Syf- 
vio de Campos, consente em 
ser nhotogranhado. ao sen 
lado, em sua própria real 
denciaj » 

Era a ostenlação do cri- 
me! 

P ra mintq gente, em S. 
Paido, só es*te ultimo facto 
foi motivo para crtie o apre- 
goado valor moi-al do sr. Ar 
mando de Saltes Ottveira se 
ap^vrasen rnr eomntefo 

XXX 
Correm versõe» segundo 

as quaes reina certa diver 
gencia entre dois altos pro 
cores políticos estadoal. 

XXX 
O sr. Manoel Ribas, pre- 

claro governador do Estado, 
viajou, hoje, para Rio_ N^- 
««>• - 

x x 1 
N"n fot inl^ado hoje o 

mandado de semiranca im- 
petrado pelo cei. Ayrfon 
Plaisnnt contra a fusão de 
P. S. D. com o P. S. N. 

"" ' « * « 
Fo: assienado nm decre- 

to pelo sr. governador do 
Estado, mandando abrir o 
credito de 70 contos de reis 
para a consttucção de u- 
na ponte no Rio das Cinzas, 
Municipio de Jaguariahyva. 

XXX 
Suicidou-se hoje nesta cn- 

p tal o commerciante fgna. 
cio Moreski, proprietário da 
Casa Avante. Deu termo a 

existência com mu tiro ao 
ouvido. Fazja tempo que 
Txnacio vinha premeditando 
esse gesto extremado. 

XXX 
Sesniram hoje para Ponta 

Grossaf os srs. cel. Henri 
que Thiele.n e Nieotau Raeh, 
respectivamente proríetarfo 
e srerente da noderosa Cia 
Cervejaria Adriatica. Os 11 
'nstres viatnntes aqui vie- 
ram com o fim de tratar, iun 
to á Insnectorin de Traba- 
lho. da nma onestão referen 
te á lei de ferias. 

vergonhosa de não saber uh ; 3 Constituição Fc- 
lisar suas próprias riquezas; deral, promovendo o bem ge 
abrir estradas, que é um l0* ra do Brfasil, observar 

I gar commum sempre novo, 
como abrir escolas; fragmen 
lar a propriedade, proteger 

!o trabalho, especializar a 
mão de obra, incentivar a 
polycultura para levar o ní- 
vel de vida do homem brasi , ro. 
leiro; crear a technica tia 1 

propaganda, dentro e íõra j Na verdade, se a Constitui 
do paiz, para que se consn ção não fôr letra morta,, o 
ma c venda mais; montar as ' Governo também não será 
industrias da guerra e, prin j Eu nunca cometti essa he 
cipalmentc, a construcçâo na resia. Perdidos são os brasi 
vai e aerea, para nos defen 1 ieiros que procuram perdei, 
dermos, como é natural, de ot 

dentro para fóra; armar O 
Brasil, para que as classes 
armada^ .possam ter, mate. 
rialmente, esse nome, etc. 
etc. 

Não faltará a política dos 
planos, comtanto que chrys- i 
»alizem as soluções adeqtia- £ uma formalidade vã, mas de 
1as ■ m' * alma e coração. 

■ MM Ml .11 I , 

antes de me" empossar, 
antes de eleito, presto, pe- 
rante o povo, qXie é um juiz 
terrivel, o juramento sagra- 
do de promover o t>em do 
Brasil, não do bocca, com i 

wmwm 

ifni 
COM O 
GUERRA 

MINISTRO DA 

hoje no gabinete do minis 
tro da Guerra, onde conTe- | e, PORISÜO, OS SOLDADO s ESTÃO PERDpNDO 

%v 
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porque nfceontem iodureto. 

RIO, 5 (D.) — Estiveram 

_ ! 
com o gal. Gaspar Dutra, 
os gaes. Daltro Filho, com 
mandante da 3a. Região, e 
Meira de Vasconcellos, com 
mandante da 5a. Região. 

Nada transpirou sobre o 
assumpto tratado nessa re- 
união. 

As «armas» 

são só parà os 

generaes 

    o 
LNTílc SIASMO. 

CUR1TYBA, 5 (De nossa ex-governador de S. Pau. 
succursal, pelo telepbone) — i0, Agora, não. O nome do 
A campanha pró Armando sr jos^ Américo de Almei- 
de Salles Oliveira, nesta ca (ja passou a figurar no car- 
pital, tem, nestes últimos taz> com cores cívicas ma- 
dias, perdido o seu ardor. js prometedoras. 

De começo, muita gcrffe o proprio jornal "Diário 
fallava com entbusiasmo no da Tarde", orgão lider da 

campanha "armandistaj' e 
a.ii .>.t» pelos dcputactôs Ar- 
thur Santos e Laertes M»- 
...a., tini murchado nestes 
dias, tendo, mesmo, num 

. rei U cúdo assomo de entha 
.asmo, publicado u'a man- 

chette contendo trecho do 
brilhante discurso do sr. .Io 
Sé Américo de Almeida. 

Procurámos saber o moti. 
vo dç.íso definhamento da 
campanha "armamlisla". O 
motivo não é um só. São 
vários. Pactos que compro- 
mettem seriamente o nome 
do sr. Armando de Salles 
Oliveira, como a roubalheira 
do café, os impostos^escor? 
chantes de S. Paulo, etc. Dc 
outro lado, é a maneira co- 
mo vem. sendo emprega- 
(o o^ dinheiro para a campa 
iha eleitoral. 

Gomo é sabido, a Ü. D- 
B. ou o P. C. reuniu otn 
seus cofres xomma arultada 

f para esse fim. A Ligth ^on 
correu cm vinte mil contos 
de reis, Do escândalo do 
café. que deixou muita gen 
te na miséria, resultaram 
milhares c milhares de con 
tos. Outras emprezas ex- 
tra ngeiras também entraram 
com o seu quinhão. E a 
dinheirama começou a cor. 
rer. » 

Só numa noite o sr. Vem 
pre perdeu, num oasino do 
Rio, cerca de 250 contos do 
reis. 

O sr. Assi» Chaufebriand 
contratou a campanha nos 
"Diários Associados" por 
quantia elevada, diz-se que 
por trinta mil contos. 

Os deputados Octavio Man 
gabeira e outros passaram a 
viajar só de avião para a 
propaganda do ex-govfernjai 
dor de S. Paulo. Os banque, 
tes opiparos se seguiram 
ao pomposo comício levado 

a effeilo no campo do Amari 
ca Fotcbol Club. 

Ora, em tacs circumstan- 
cias, nenhum jornal nenhum 
cabo eleitoral se arriscaria 
a trabalhar pelo sr. Arman 
do de Salles Oliveira a nao 
ser em troca das devidas 
compensações monetai ias. 
E vae dahi, foram, como 
era natural, encaminharia» 
os pedidos. Os chefões da 
IT. D. B., porém- fizerem 
"ouvidos rie mercador", rie- 
moftstrando que desejava iM 
destribuir o "material slc 
nante" apenas aos generaes 
do partido. 
0 sr. Marins Camargo, dian 
te disso, sccnlu o-ma o Rio, 
consoante iá noticiamos, i-qi 
em busca de dinheiro. Não 
regressou ainda. Ao qne' 
parece, porém, já enviou no 
ticias, nada agradaveis. 

Os proceres udebisTás cj 
fariam se mostrando recai» 
tranles em mandar muito d), 
nheiro para o Paraná. Oi- 
zçm que isto aqui é ujv 
Estadinho sem muita impev 
tancia. com cerca de cem 
mil eleitores e que, portan 
to, não poderia pretender 
muita coisa. 

Tinham que attender aos 
pedidos do Grande, de 
Minas e de outras unidades 

CsnliRita im utre 

Iftal 
.iFiii-nrr-ir-Hi "r «"rsisa 

O MINISTRO SOUZA COS 
TA 

RIO, 5 (D.) — E' espera- 
do nesta capital, npi pj-oxí 
ma sexta-feira, entre «s 15 
ei 16 horas, o ministro Souza 
Costa, « os elementos qne 
o acompanha. 
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H ai Alfaiataria Andreatta S w 

O Estabelecimento preferido no genem 

"tina de receber grande sorHnie..to de artigo^ para e invernfi—NãO SQFFRB FRIO r/VèlimaiaiiiatamHte examinar ns pre 
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Ml i IM A E 

OOiMXiRASTI 

(A' Aidinha, como perene recordação da nossa 
bóa amizade). 

ra^.o guarda livros da firma 
1 • C. Mello e Cia., desta 
praça, e de sua digníssima 
'•■mserte dona Ediíhe Berlin. 
tes Ribeiro. 

| 

! 
ALERTA! 

Entrei. 
Morria 

Deserta achava se a Igrejinha. 
a tarde. E o sol :< desmaiar, 

lambem morna. E calma a noite vinha 
Arrastando sua túnica cs trciar. 

Olhei. Não vi sinão uma velhinha, 
Que alli se achava orando ao pé do altar. 
Ela gemia. 0 sw se mblanfe tinha 
A palidez marmórea do luar... 

Irnquanto 
Ferindo o 
Kosto aflito 

ela chorava — Alma sombria — 
peito em pu has de saudades', 

(pie o pran to descoiora, 
« **n 

t u, alegre, ao bom Deus agradecia, 
Tantas venturas, tan fas amizades, 
Que vou colhendo p ela vida fóra. 

LUIZINRO 
jNAIAUUUá 

ALFREDO SANT'ANNA 
ri-zem annos hoje; 
— u i.is.incto,. jovem Se- 

bastião b errema, pessoa mui 
io apreciam* em nossa so- 
ciedãde. 

— A exma. .senhora D.:l 

íiaria Alves dos Reis, digna 
consorte do «r. João Alves 
iog Reis. 

l assa hoje a data anui 
Versai ia do impoilulo e liuji 
rado varão ppntagiossen- 
se sr. Alfredo SanfAnna, es 

j crivão do Registro Civil c 
pessoa muito acatada em 
nossa cidade. 

Possuidor de accentua. 

XXX 
Acaham de serem enrique- 

cidos os' seguintes lares, nes 
ta cidade: 

— do sr. José Joaquim 
P Tnardo e sua esposa dona 
Maria dos Santos Bernardo, 
com o nascimento de úm me 
nino que recebeu o nome de 
João. 

— do sr. Albino Valentim 
e sna senhora dom Morai 
Vntonia Valentim. com o nas 
"imento de uma bndn meni- 
na tine receben o nome de 
v nna Nancv. 

O Integralifmò esta orga- 

nisando uma legião e/tran 

geira para aviltar os 

brasileiros J 

FALLEC ÍMENTO 

_ i i dos dotes de caracter e alc-, 
— O menino Nadyr, filhi- vantadas 

uho do sr. Rivadavia da 
era S. Cunha, residente 

Wenceslau. 
— A exma. sra. dona Can 

-lida Marques de Azevedo, di 
nissima -esposa do sr. Ben- 

' imim Marques de Azevedo, 
residente em Barreirinho. 

— O menino Vicente Wies 
":evvzki, filho do sr. Valcn 
' m VVienievvzki e sua sra. 
''ona Anna WiesnieVvkki. 

— O interessante menino 
"eynoldo, filhinho do sr. Al 
'des Diniz Pereira. 
— A gentil menina Hele. 

"a Singer. 
— A exma.sra. dona Ama 

Jia Brunning. 
— A gentil menina Mar!a 

Jesus, fühinha do sr. .1. 
eira da Rosa, commercian 
residente em Imbahn'. 

— A exma. sra dona Ce- 
1 "'ina Andreoli Marquardt, 
■ nosa do sr. Evvaldo Mar- 
' 'rdt, commercianfe resi- 
' 1 Re em Traty. 

— A sra, dona Pedrinn 
'' -reia f ima, esposa do sr. 

'^nio Correia Uma. resi- 
éjn Rio das Almas. 

A exma. sra. dona Na 
"rocsam" esnosa do sr. 

^ :'io Grassani. 

qualidades moraes, 
é o veneravel anniversarian- 
te elemento de destacada pro 
jecção nas rodas sociacs de 
Ponta Grossa. 

Ao digno e estimado anni- 
versariante DTARTO DOS 
CAMPOS apresenta suas fe 
licitações. 

ADOLPHO G. NETTO 
Transcorre hoje o anniver 

sario nalalicio dõ distincto 
e talentoso jovem ■ Adolpho 
Guimarães Netto, filho do 
Cél. Adolphito Guimarães, 
brilhante official da Força 
Publica do Estado e que por 
muito tempo esteve como De 
legado de Policia desta cida 
de. 

0 anniversarianle cursa 
com brilhantismo o Gvmna- 
sio Paranaense, da Capital 
do Fstado. 

Falleceu, na Santa Casa 
de Misericórdia, o operário 
Miguel Lopala, residente no 
Taquary. Contava 35 annos 
de idade. 

VIAJANTES 

Acham-se hospedados no 
Hotel Franze, as seguintes 
pessoas: 

— O sr. José Maria Bap- 
tista. 

—• O sr. Abrão Elias Sil- 
■7a, viajante, oommercial, oro 
■edenté da Capital tio Esla- 

Ao. 

"A Patria", do Rio, Sob o 
titulo arama, publica a se. 
guinie c impressionante re- 
portagem ; 

— Alerta! 
j E' com «Me grilo de pre- 
1 vcnção, emillid') com todo o 
' vigor de qne são capazes uns 

pulmões de aço, entre angus- 
tiados e cheios da mais pro- 
funda revolta, (pie queremos 

I chamar a attenção da opi- 
. nião publica brasileira. 
| — Alerta! 

E' o nosso brado, entre vi 
' gilantes c indignados,, com 

que rmoremos reunir todos 
os cidadãos desta immensa 

a patria, Iodos aquellcs que a- 
í mam, acima de tudo, as li. 

1 erdad"S publicas. Iodos os 
que preferem a Democracia 
a qualquer otPro regimen de 
forca, todos aquelles qne sa- 
bem honrar e nresar, mâR 
do qne tudo, a dicnidnde tio 
homem deiPro da sooiedad* 

livre — para dizer-lhes que 
se trama a perdição do Bia- 
sil, que se lece a desgraça 
dos hrrtoleirosl 

Não nos illudamos, 
mãosl 

Afiam-se 
iraugeiros que se sumirão 
no peito dos homens inde- 
pendentes da terra descober 
a por Cabral. 

que 

nos mudamos, xr- 
. tcnceiuc 

os punhaes es- | official 

John Burrj, commer. 
i iante. residente em Rio Ne- 
gro. 

10$ 

—• Autonio Viasnidt, proce 
deule de São Bento, no Es- 
tado de Sanla Catharina. 

ou mais diariamftnle ptuic 
i ão ganhar em sua própria 
casa, quandw dedicarem nas 
horas vagas á original, artis 
ticu e rendosa industria ".M, 
N. I. S ". Para informações 
escrever a "M. A. N. 1. s.' 
H. do Passeio. 56 — sala Mi 

NASCIMENTO 

MARTLDA 

Com o advento de uma Jin 
da menina que recebeu o no 
me de Marilda, acha-se ém 

ENFRAQUECEU-SE? 
Ainda tam tosse, dòr nas 

costas • no peito? 
Usa o poderoso tonico 

VINHO CRE0S0TA00 
do pbarm. - chim. 

JCiO CA Sim SlLIEjCA 

rs 
Empregaiio com suc- 
essso nas anemias e 

convalescenças 
TONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES 

Tia de Jaimire. 
Receberá um folheto gra 

'is explicativo, Se desejar a- 
mostrado trabalho a execu 
tm-, hasta r^melter Rs. 
"icvino em seüos do correm. 
D mais extenso 
sorliniento de 

e vanade 
calcomanias, 

Oko de liiíhaça 

festas o lar venturoso do dis 
tineto casal sr. José Serra 
ii l eiro, competente e hon- 

Genuino. Fabricação Própria, 
pelo menor r 'cÇO. Só na C> 

[sa "A NAGKAAI, - á \ 
Bonitacio Villela, 32A. 

mdustriaes e 
logos gralis. 

artísticas. (.ata 

TELEPUONR -9-3 

I ilificaçâoa dej 

sco a Espelho 

Belifi^çâo de um 
'"C Fjrd fypo 29: 
■n pistões pinos e 
.eis 249SlÕ()0. 

havrolet de 4 cy- 
Iros 2401000. 
rií de 6 oylin- 

..s 3401600 

t-m pistões pinos e 

; eis dos melhores 

Fabricantes. 

Serviços exeenta- 
•s por pessoa] com 
lenl. 

FQRBE6K JOR. 
ta Cél- Duléidio 

n.« 90 

Mi 

Vã! 0- 10.'«B.- L 

' ■ xefcwiw6"'"' ««cMíiiVÁ, ■th.ii.M aAJt>NI1ÜOS f. ÍAPtcUt' 
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 (XXX) 

Fazenda 

Vende-se por motivo de 
mudança, uma fazenda, si- 
tuada próxima a cidade de 
Tibagy, distante apenas 5 kl 

Cia. Americana precisa de 
um activo, honesto e amhlcio 
so. Roa remuneração. Deve 
eslar disposto a viajar. ExD 
gem-se referencias. Apresen- 
tar-se ao Snr. C. Budé, Ho- 
tel Moderno,, das 8 ás 9 hs. 
da manhã. i:<2 

Amontoam.sc os fuzis e as 
metralhadoras que hão de di 
imar milhões e milhões de 
mu atricios! 
A catastrophe talvez não 

tarde, si á tempo não for re 
urdiada. 

O integralismo não é lim 

pnrtHlo nacional: é llma 2.r' 
ganisação estrangeira. Não 
luta pelo bem do Brasil; lu- 
la pela entrega do Brasil aos 
paizes totalitários "mão satts 
feitos". 

O bote está sendo urduio 
cora um requinte de lechnka 
que a maioria dos' nossos 
concidadãos ignora. 

Agora, somos nós que np- 
oellamos para os "indiffe- 
rentes" — não para omea- 
rn-los com vinganças inéxo. 
caveis, mas para po-los em 
posição de — sentido! — o 
-xborta-los a formar na H- 
hn de combate contra os 

nais rancorosos inimigos da 
Democracia, afim de P0(Ae 

cem, assim se livrar dos cas- 
tigos e das- vin.dartças pro- 
nettidas. 

Brasileiros, organlza.se con 
tra nós, dentro da vossã pro 
pria terra — uma "Degiád 
ExtrangCíra" ! Sabcis, por- 
ventura, 'o que significa uma 
Legião Fxlrangeit-a? R' o 
assass-inio ferozirtente desen 
freado! F" o 'saque sem limi 
tes! E' a inVasao torpissima 
dos vossas lares, a -perda ir 
remedía""! das vóssas filhas, 
das vossas irmãs, das vossas 
noivas! R' a rnsoura impie 
dosa em todos os vdsSús' ha 
veres, pkmienbs1 o médios, 
porquê só os millionnHos :h 
ternacionncs, só cises serão 
respeitados! Só os financia 
dores .idessa qfrgnnização si 
nisfra se salvarão! 

Não estamos falTando ae- 
reamente. Não damos azas 
á imaginação. Estamos com 
os documcnlos na mão e con 
vidados todos ps brasileiros 
mie desciam viver cm liber 
dade a eLaminnl-os, E ' o 

proprio integralismo 
aoi-os fornece; -* : 

Aqui reproduzimos em 
"fac-simile", a ficha de ma 
iegionario exfrangeiro, per 

a A. i. B. TÈ' um 
do Exercito alle- 

máo 
| O povo que responda, mas 

responda cathegoricamente, 
promplamente e sem subfer 

fugios! 
Documentado' as nossas 

asserções, aqui a represen- 
mos os documentos com 
que queremos esclarecer a 
opinião nacional! 

Trata-se da ficha do tenen 
te do Exercito allemão Eu- 
gênio Niess, pertencqrlr ao 
Corpo de Engenharia e in- 
cluído no. — Legião Extran 
geira — organizada pelo sr. 
Plínio Salgado, com o esco 
po de esmagar a consciên- 
cia livre do Brasil, Tsso se 
vê da rubrica que se osten 
ta ao alto do rosto da ficha, 
reproduzida pelo nosso eli 
ché nc. 1; Eil-a; 

Districío (em branco) Nonif- 
Eugênio Niess — Idade 
annos (nascido em 24 de a- 
bril de 1883) — Pae OtW 
Niess — Mãe: Catharina M" 
ess — Estado civil: viuvo ^ 
Natural da Allemanha —■ 
sidencia; Rua Alfredo 
querque — Bairro: Alcafl'11' 
ra N. (em branco) — Pho"^ 
(em branco) — TnrnmcnW- 
Juro por Deus e pela f11' 
nha honra, trabalhar" P6';1, 
Acção Integralista BrasiL'1' 
ra, executando, sem (liscutir' 
as ordens do chefe nacionf 
e dos meus superiores. " 
Firma: Eugênio Niess — a' 
presentado por: Ednwn^'1 

Pedro Alvim — Data da ínS 

cripção: 21-6.35. 

ACÇAO INTEGRALIS- 
TA BRASILEIRA 

"Provincia do Rio de Ja- 
neiro — D. O. P. — Nú- 
cleo de: S. Gonçalo. N. du 
Provincia (cm branco) N*. 
do Município: 11 — N. do 

H 

is 

$ 

'í 

á 
I ' l! 

^ d 

*tcu ietK, 
SO HA ÜM GEITO 
Uma appheaçâo do 

CERA 

Th.£ii4i44a 

• r®m«dio iníalii na dôc 
«♦ dente. Pafc^acla a dor, 
procure o «eu denii&ía 
A Cera Dr. Luatoaa e de 
appUcaçõo facillkrva, de 
acjção munediata, não quei • 
mckfvdo a língua nem an 
gcmgieae. 

■"E* eleitor? (em branco) 
N0. do titulo (idem) — D's 

tricto eleitoral de: (idem) 
Secçáo; (idem) — ProfíSs^Ç' 
Mechanico — Logar onde 
trabalha-; Alcantara — l'*"' 
ne: (em branco) — Syndica' 
to? Metalúrgico — AssoCÍ"' 
ção de classe? (em branc" 

.i —• Contribuição mensal 
»]()$0n0 Joia (tra branco) 

Observações; — Io. tenenl" 
do Exercito Allemão do Cpr 
po de Engenharia — foi'8 

idiomas — é brasileiro na'11 

ralizado —' Tem 16 anno' 
de residência no Brasil 
Tem cruz de ferro l". c 2'- 
classe e medalha de ouç" 
pela bravura — Prestou i" 

1' ramento perante o Nuci'"0 

de Gonçalo, sendo-lkc 
comutado o estagio — Fará 
parte da Legião Extrangeira 

— São Gonçalo, 30-6-35 
E. de. .Carvalho". 

lometros, sendo casa de mo- 
ra Ia, tefteuo para criação de 
gado, tendo duas moradas, 3 
poireiros bem fechados, um 
pomar optimo com larangei- 
ras de qualidade, bananal, pai 
meiral, herval, etc. ' 

Terreno bom occupado ha 
mais de 30 annos, e uma in- 
venada também optima. 
palha. 

Os interessados poderão 
Colher melhores informações 
com o sr. Sebastião Prestes, 
á Avenida Francisco Burzio 
31, nesta cidade. 

Solda EiectrícaJMadeftia 

Leram bem 
xaram bem 
ções"? 

tudo isso ç fi 
as "Ohservn- 

I I M H I H I I H I I I I I»*4 

Precisa-se 

■ OffICBIÍ MECHIWCI MOÜERNfl 

O. Fcrbeck júnior 

á RUA.CEL. DULCIDIO N. QO-Acaba 

ie recefiei um Apareth» U» solda ullra-moderBo, direta- mentfl Ao s n 
habilitada a efecluar qual- quer «olda por preços sem concurreneia T ' e. 
Jaldeira de Locomotiveis a íupor mesmo fóra da cidade em tm.-.., J - 'l"8^""- 

;íi e luz, mantendo um ca- miokãosüsko preprio para as Se ^ on leD1 for 

Hutificaçào de buchas por uiaebinas próprias Blocos òo ""rar,tts'-
elc. 

KSPELiJO. FSbricá-M REBOQUES SK^0®0?"' aCÍ,bal»6"'h ' 
líeiras, c todos os servíçog Ju ratjio. Para transportes da Ma 

W. Forbeci Jr. — Ru* Cel. ©ulcidio. 90 — Ponta Grossa. 

Precisa-s« de dois amarra* 
doras de caixas que tenh»1' 
grande pratica do strtlÇ0, 

aa Serraria Crtfzeiro ■esta 

eidada. ' 
Pím-s* hm aráMaUa- 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

RIO, 5 (D.) — Logo apãs 

a atusencia do tte. cel. Ma 
galhães Barata, desta capi" 
tal, divulgou-se a noticia 
de que havia sido cassada a 

sua licença. 

r - a« a»,a,i {ai n | • t y-t-ff-t-i |-f f-t-pil Ml 11 n u t « i «n ♦ 11 M » H ♦ «» i i ♦ t» n i n M » n t M t 
• r —vir y 

"i ■ M I I I > I I I | | | | n 

Agora, entretanto, o g»1- 
pasi (ir Dutraj^ em jdeclara- 

f ções imprensa, iRtormé'8 

que aquella noticia, carc 
e, absolutamente, de fund*' 
mento. ? * 

Álfaiãtariã Biela 

1 y>Ji88irRo goftiinfcQto de caaoxniras. linho e brin» ÜUiinaa novUad.* oura o inverno — Rua 7 de Setembro numero 

Lusitana (Ampliada) 

UM A I 1") IT ílt 4Í^ Is/"   MELHO RES PREÇOS  SEDAS  MEIAS ARMARINHOS — BONECAS — CARRINHDS 
^ — BRINQUEDOS. AV. VIGHSTE MA6HADÜ, 36. * i4jSf?áf*Ã 
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r ADVOGADOS 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

[j. ^ai,sas civis, conunerci a»s e criminaes nas i^omar- 
t)e 1 Ustado. Escriptorio: Marechal 
1, p01'® ü'0 lã (defronte ao Fórum, no anügo local da 

p "pctnria Federal). 
Xa Postal 87 Phone 2-0-8 

DR. MARIO LÍMASANTOS 

fií;,0 se" escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
kH.^' (esquina darua 6al. Carneiro). Corrrs- 

110 Rio e em localidades do Estudo do Para na. fe".','***♦■»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦ 

Escríüiorlo de Advogada 

liio^u ^r'^l,r Sanlos, iloslio de Araújo, Laortes Mu 
''ÍBiitri . ^0ar8s l'os ^an,0!'- Ações civis, oommarciaes,' t6 

a8J, ele. Roata Cros sa, Curilyba e Rio de Janei 
lsl ia"? !,crlPtorio Rua Au gusto Ribas, G(j — Caixa Pos tTO- Tclephone 2-6-3. 

o MEUICOS 
Djj 

^ÍeID10 PENTEA1)0 DR- C11J ^URDCIRO PREb 

Qinica .. [•Si Bp„ , medico-cirungiea 
~~ Moléstias de 

E 0S e crianças. 

DR. COSTA MAU DR. A. BRENNER — DR. MILfON LOPES — 
   Medico  .— Clinica médica e de crea» (Medico Operador e Parteiro , 

as. Coasultas das 8 à« õ 1 Ex-assistente do serviço de | EsnérinlUiQ ^ h 

",,a5- |cirurgia dos hospitaes de S. Sn^s uZ ^ 6 

'Paulo e da clinica obstetnca t"reS â'" 
d. Facuidade da Medicina 

— \ven:dn Vicente Machado, I apeRte^ Rachitismo 
n " 78 (antigo consultório tío I , ®®ias " rub«-ulose in- c _ .. .. i fantil. 

■ ■ias. 
Plnuiuacla "Minerva . 
Uesidencia: Rua 7 de Se- 

Icuibáo a". 4 U0 

Pharmacias (.DIVERSOS 

meias  

Wiij p6'^- de manha r a 

^ÍS8?' á tarde daS 3 á* .  ' aons,iltorio: Rua manhã e das 2 ás 6 da tarde- 
m^v^mbro n.o 49 

Cliuiea medica, inolesliu 
de crianças, sypkdis, vi.^ 
unnar-ias. 'ITaiamento rau. 
cai das goBorrhéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 oa 

| DR- ANTONIO A.SCHWANSEE 

D- 
pSerai'31^8 nos hospitaesde São Paulo — Operações 
Ss,,!, ' Doenças de sc-nl.oras e moléstias internas, 
(Hi * ^as 10 ás ,11 odas 2 ás 5 horas. 

" e tonsulforioiRra do Rosário n." 96. 

^/a de Saúde 
0clAan VA0 BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

> Jfj 
''li Rações modernas. Acceita doentes particulares 

- iç,-. os ulfra-violetaiDiathcrmia - Erames Bacteno 
8'cos . Pharmacia própria 

te 

l'BQa5l3R!a Paülí SÕÜRtS 

no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 

i Baioiv' Erp«tinina, Chioretos, etc. 
^ k-- ^ a'os UR"8 violetas — Diagnoslico — Rua 15 

DR. CARLOS R. DE 
iVIACisDO 
(Medico) 

Cousulturiüs;— Pharmacia 
Central das 1U ás ity^ da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Phanuacia Minerva: 
de IVi õs 3 horas da tarde. 

Residência;— Rua CéL Au- 
gusto Ribas, n.» 91 — Tele- 
phoue, 1-4 õ. Attende a quai 
quer iiora. 

Puniu Grossa — —Paraná 

- DR. LAURO XAVIER - 
  MUI.LER   

Clinica Medica — Partos 
■loJeslias de creanças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. Cousuitorio: Phanuacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Para na 

DR J. DE PAULA XAViF.R 
Doenças dos olhos, ouvi doa, 

naris e garganta. 

Consultório: Rua 15 d<> Vi>- 
vemKr-., n8, 14 ,7 i,,. 
Residência;— Rua A(i8u«to 

Ribas d*. 14 

ür. Francisco Rurzio). 

Consultas: das 10 õs' 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida Viceníe Machado, 
n " 22. Telephone 6-9-2 

DR. FEL1X VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade; moleslias de 

crianças. 

Consuilorio e residência:— 
Rua Augusto Ribas n." 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

Só attende den|\ la es- 
pecialidade. 

Consultório e rc^deiu-ia: 
Rua Santos Dumout, 103 
Das 10 ás 11 e da 1 e meia 

ás 8 e meia. 

li 
A 
A 
S 

Sú «a CASA 
U A S MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 4^ 

— MEIAS   

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Dialhermia, Electro-eoagula- 
ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n.o 20. Phone 1-3-8. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consuilorio 
Rua Dr. Collures, 52 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
M1LAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ea- 
cteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

zas bacteriológicas e parasi- 
—    „ tologicas no sangue, urina, 

Consultório: Pharmacia Ceu- leite, escarro, féses, muconai 
sal, diquor, esperma, etc. 

trai, das 2 as 4 horas. Auto vacinas em gerai. 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecilicos' Humphreys e pro- 
duetos larmaceuticos uacio- 

naes e extrangeiros, 

A». .Viceate Machado, 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Coliares n." 12 

coração da cidade. Quarlo;; 
caprichosamente naobíliad'.. 
com venesiauas e agua c« 
rente em iodos. 

Acceitam-se pensionistas 
fornecem-s'e marmitas. 

Proprietário e dirigente d» 
estabelecimento: Henriqu 

Valia, 

DR. HAROUX) BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 

Residenda: rua 7 de Setem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do" Gusman. Das 14 ás 
17 houas. 

DR. AUGUSTO ftC. RIJUS 
  MEDICO —  

Clinica medico-cicurgic*. 

ConsulUirio: Farmacia Mil- 

ka. Uua Coronel CiaucUo 

a.* 30 — Da» 14 is 11 horas 

♦♦♦♦♦♦♦♦ 

— DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assislente da clinica Dr. Pericies de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varicosl;s, Varises e moléstias do 

■ apparelho respiratório. Moles11'"» 'Ic senhoras. 
Consultas;— das 14 ás 17 horas. 

Consultório e residência:— Rua Saulos Dumout 64 
(Sobrado). 

- DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) 

Ex-medico interno do Hospjiai de creanças de Gurity 
ha. 

Clinica geral — Molesti do coração e pulmões. 

Especialidade; Doenças de Creanças. 

Consultório: Farmacia Milka. 

Rua CéL Cláudio n.* 30 das 5 ás 6 horas. 

Exames de Urina Escarro diagnostico d» syphillis 

PHARMACIA MILKA 

V. Milasch c Cia. 

Completo sortimonto de 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua CéL Cláudio, 39 

Sob a direcção do fama-'0 
á "staÇão ferr a, 

O melhor e mais bem silua 
do hotel da Princeza dos Cm 

HOTEL FRANZE 

Av. Eeruandns Pinheiro 
D-0 5. Dirigido pelo prepr/e 
tano, Ernesto Franze. 

ceutico diplomado Dr. Leo- 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

üfíirjsrãs" 

A. BRITTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

—   —* \ . i 11 
pos. Recentemente montado 
conta com instalações w 
mais modernas". 

^na 

Fras or 

D hahil e cempeíente me- 

chanice Alexandre Frassoa 

ro u.« 41 

>. M 

mor em tudo • 99 

3 

fr wr 

â 

w E3 ca 
■ftÉí&l 

£r 

■Mk 

I m ■,à ;-::E fr- 

M 

S N 

\ 
do 

mmm» 

' ' 

H t-m i y- ■cs» 

m m * 4r" x- *N( "A 
mm wm h 

ifii 

■tt' •.-1'ne,ro impressiona no caminhão 
[éDfi-.' ?'"e' cic 1137, dej ois das suas 
^i- X"riamica3 
K*' " \c 

A Of. ^S !HSas do motor e do chascis 
liadas. 

de dentes. Tratamento de;! cujos trabalhes feiUs nesC 

Stomalit» — Abcessos — Fis' cidade, em qualquer especie 

tulas de origem dentaria   de M1achinario, o lem recoui- 

Piorrhéa etc. ■ mendado á conliança puoli' -! 

Dentaduras;— Duplas (ana'acaba de coinmunicar-no; < i que reabriu a sua oflicina iiii 
tomicas) e parciacs de Vulca Avenida Eiuesto \'iiiela, (Ni 

' , va Rússia) n." í, no ppcdú mie — Reseviu e Neo-HecolJ do sr. João Dilzei, ande es 
tão convidados" a com,,are 

im» Saldanha Marinho, 12. , cerem os amigos. • 

BH.UCSE' DE AZEVEDO MACEDO 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 
Especialista em mole: lias de senhoras e orcuu 

ças. ^ ~<j| Consultórios; 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 

Residência:— 
LA, n.' 50. 

AVEM DA BONIFÁCIO V1LLE- 
PHONE:— 3-4-6. 

é que clle é maior, 
-""''o aproveitável. Para isso, 

ai,t'-r
n.1Uito mais possante, grande- 

in,! 7 «ciçoado, foi posto mais á frente. 

Virah 
O esforço de tor ■ i > é 

>requim e mais resistente, 

de quatro mancaes principaes. A capa do 
eixo traseiro é toda de aço sem costura. 
Foram eliminados os espaçadores entre as 
rodas traseiras. O molejo é mais suave, 
a di ecção mais segura. 

E' de seu interesse examinar este •ami- 
nhão, Visite ainda hoje a primeira agen- 
cia Chevrolet. O camoeão mundial de 
vendas en" 1936 m ainda melhor ! 

ivliWHAO CKEVIR 
E' um procluiío da General Motorr 

Agen+es nesta cidada 

F. GDPELlETTI & C0MP. 
c0 ftTó Branco — Telephone 2-0-5 - Caixa Postal ?!• 

r «fi 

L J 

NOVO DESENHO. 

MAIOR ESPAÇO 

PARA CARGA. 

MAIOR POTÊNCIA. 

FORÇA DE TRACÇÂO 

MUITO AUGMENTADA. 

FREIOS HYDRAULICOS. 

EIXO TRASEIRO INTEIRA- 

MENTE FLUCTUANTE. 

NOVO V1RABREQUIM DE 

4 M' JCAE5 PRINCIPAES. 

MAiOR ECONOMIA. 

PARE! 

ff OUEDfl DE SEUS CRBELOS 

USANDO 

PETROLiNQ KINQNCORP 

iEHH 
t llllt I 

u-3á 

IflFflLlVEL riH CflSPfl 
( LABORATÓRIOS MINRNCORR - J0INV1LE ) 



Ws QtlÀntA PA8IXA M 
- pomk GROSSA. -- c.'- c m á g(Mo ^ ^DLAnlU , Hh 

tos OffSciaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa  

sxus 
maECToau DE CWUÍBUIPSSE 

BALANCETE BA HECHl E DESPESA DO DIA 4 DE AGOSTO DE 1937. 

Saldo anterior 

CONTAS CORRENTES 

24«79ü DESPESA ORDINÁRIA 

Banco Francez e Italiano 
sellos e coms. coiis. 
Banco Nac. do Conunercio 
ideni, idem 

õ^2uo 

Dispendido c. conserva- 
ção estrada de Uvaranas, 
mez de Julho 

98S$ãlÍ9 

Associarão 

Beneficente] 

'26deOutubr 

2$70G 7$9911 

RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Diversões 
Matricula d» Animaes 

lõ2$700 
SõíÊOüO 
9õ$ti00 
14fOÜ() 

EVENTUAES 

despesas bancarias 

CONTAS CORENTES 

flofiéí Balanços CoiaparÉos 1933-1937 

297$300 

TANAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos 
Cob. dc Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

62$00ô 
7õ$000 
24$000 
9ã|000 2568000 

... J 

Banco Francez e Italiano 
pelas cobs. dos títulos ns: 
576 — Hermine Vosgerau 
37 _ Paulo Schulhan Sob. 
Banco Nac. do Conunercio 
idem, idem; 
Oclavio Pereira da iSlra 

BALANÇO 

251000 
1001000 1258009 

1901000 2208000 
2588600 

1 ;4558i3rt0 

RENDAS INDUSTRTAES 
Renda do Matadouro 5688000 

ACT1VO   

Mercadorias   
Associados  
E. F. S. Paulo-Rio Grau de .... 
C. Correntes • 
Títulos a receber  
Cauções  
Thesouraria  

COMMERCIAC 

   
Moveis, Vehiculos, Semo y««tes 
Maohinismos  

31-12-935 31-12-936 bnt 

458.448.$500 
77..2861380 
143.ai5$80ü 
156.719|141 

34.185$450 
1.5028800 

85.225$58 4 
1 956.5«3$655 

548.794$500 
68.042$700 

1.722.316$7Ü0 
303.282$30O 

7.6508400 
1.502$800 
7.813$300 

2.659.4028700 

RFNDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

1008000 

1.910.992$693 
89.436.8440 
«4.5528800 

8.051.5058588 

1.981.4458400 
117.3968400 

87.8108600 
4.846.0558100 

430'Ü h 

2,038. "n 
237.? ^ 

7,5 iKiv 
1$ ier, 
7,1' 00 

2.782 ^ Sr 

1.98). Wa 

89'! HiH 
4.967. 

C 
Oüs 
drii 

iveotita Exiraoruiuar,a 
Cob. da Divida Activa 
Multas 
Taxa á* Prolocollo 

1518000 
178100 
338000 2018100 1:4228400 

1:4558000 

SALDO EM CAIXA 
2088600 

CONFERE 
João Scrighelli 

rhesoureiro em commissâo 

Luiz Oliveira a Silva 
1.» Oífioial 

VISTO 
Sylvio' Fernandes Silva 

Birector 

iHH IIIJIII***' UMH-Ht   I I I 11m " " 11"1 
■Hrt M H -H ■H ) I I I I t M 4 

PASSIVO 
Titulou a pagar  
C. Corrente*  

CÜMMERC1AL 
Immoveis a transferir  
Empréstimo da Caixa Eco 
Capital  
Lucros e perdas   
Fundo de depreciação ... 

«omica 

501.9728130 
214.9938424 
716.9658554 
100.7508683 
700.0008000 
195.3598655 

1.332.4898696 

Requerimentos 

despachados 

Hoffmann. 

2179 — 
1*0. 

2190 — 
Faça-se a 

2190 — 
Faça-se. 

2191 — 
Sim. 

2193 — 
Sim, para 

João Muller. Deli- 

Benjamim Villaca. 
revisão. 
Oclavio Carvalho. 

* .«.«I 
Adolpho Schmidt. 

Octavio Carvalho, 
o segundo semes- 

Abrahão. 

Klsck. 

Ire. 
2167 — Elias 

Como requer. 
2168 — Chede 

De accordo. 
2180 —E lizabeth 

Klinovitz. Sim. 
2194 — Domingos 

ra. Concedo a permissão pe 
dida. 

2236 — Carlos Diedrich. 
Faça-se. 

2237 — Chrisliano Trocn- 
maun Filho. Sim. 

Ferrei. 

EditaS 

COMMERCIAL Activo 
COMMERCIAL Passivo 
BALANÇA COMMERCIAL 
BALANÇA COMMERCIAL 

'PATRIMÔNIO'SOCIAL .7 

3.051.5658588 
930.5838655 
716.9658554 

1.558.0048400 
483.7608100 

2.041.7648500 
106.7508700 
680.0008000 
195.3598700 

1.629.7128800 
192.4678400 

4.846.0158100 
2.659.4028700 
2.041.7648500 

1,# 
405' 

2.07*: 

195' 
1,720' 

4.907' 
a,782 
2.072 

Passiva 
Activa 239.6188101 

'1TW7.8498351 
617.6388200 ■7I». 

1.825.0728500 1.910' 

lOrlj 

,A 
híti 

Bos, 
Wi 

0. 
■.a 
«ai 
'íai, 
bin 

■"M- 

frati 
íos 
tílfo 

10 , 
lii] 

'p 

de concorrência publi ca para construcção de um 
boeiro de pedra secca na rua Tiradentes — 

Prefeito 1 m 
lico p:>- 1 U 
xo 1 nt.A- • r/i 

12 

edital 
    PARA CÜNS> ixp Í-ONCORREN CIA PUBLICA 

THUCÇãO O. e^oESCOUR N* A». CABLUX 

ra 

De ordem do sr. Preíeilo 
Municipal fazemos publico pa 
ra conhecimento dos iuteres 
sados que. a:é o dia 15 de A 
gosto proximo ás 11 horas se 
rão recebidas na Secretaria 
desta Prefeitura propostas pa- 

a construcção de ura Gru 
Escolar na Avenida Car- 

los Cavalcanti, com 28,80 me 
tres de frente e 9,60 de fundo 
com todas as inslallações sa- 
nitárias, fossa septica, com 
capacidade para 60 pessoas, 
installação de agua e illumi- 
nacão muro de frente com 
tmadil e muros divisórios sim- 
ples em eonfonnidade com 
as plantas e detalhes forneci- 
dos pela fiscalização obedeceu 
do as conrticções e especifi- 
cações abaixo discrimina- 
das: 

1) — Os interessados deve 
rãe provar a sua idoneidade; 
e até o dia e hora acima in- 
dicados apresentarão as pr® 
postas em envellopes fecha- 
dos e lacrados, juntando <lo- 
i-nmentacão dc quitação de 
todos os impostos e taxas es 
Indoaes e municipacs toe- 
t-Ão negativa 1, — recibo do 
Jeoosito da importância de 
« nnnsooo (Qualro Contos de 
Reis) nos cofres da Prefei- 
'ura. importância mie servi- 
r) nara sarnnfia da cxecu- 
"ãn do cnnlraclo. 

os preços um tá de todos 
tarios que servirão de base a> 
orçamento da 
tes preços serão 

nos casos de accrts 
decréscimos da o- 

apenas 
cimos ou 

^As nrnpostas ap resentadas 
a data e hora indicada1 

até 

serão abertas pela commissâo 
almenie designada, 110 

cspecia 

mesmo dia 16 de Agosto pro 
ás treze horas e Uen- xinio, 

ao 
tro dos 5 dias seguinte» 

abertura, sujeitas a apio da 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, laço publ 
ra conhecimento dos inf 
ressados que até o dia 
de Agosto proximo ás 11 ho- 
ras, serão recebidas na be- 
cretaria desta Prefeitura, pro 
postas para a construcção 
de ura boeiro de 60 por 80 
centímetros e com um com- 
primento de 1,73 metros, e- 
pialro ramaes de 40 por 50 
centimetros de 4 metros ca- 
da um, na Rua Tiradentes. 
A obra deve ser executada 
em pedra secca, ^Com mate- 
rial de 1.* qualidade. 

As propostas em envelo- 
pes fechados e lacrados, sem 
emendas nem razuras 011 en- 
trelinhas devem indicar o 
preço por metro linear de «a 
da qualidade da obra, in- 
cluindo no preço todo o mo- 
vimento de terra necessário 
para a construcção e reco- 
bertnra da obra, — forneci- 

mento de material de 1.* qu» 
lidade e mão 4e obra e pra- 
zo do inicio a teruiiuaçá» 
do ser vi ç». 

Será procedida a abertura 
das propostas no mesaa# dia 
12 de Agosto proximo ás 13 
horas, no Gabinete da Secre- 
taria desta Prefeitura. 

Os interessados poderão 
obter todos os esclarecimen- 
tos necessários diariamente 
das 9 ás 11 horas na Direc- 
toria de Viação e Obras Fu- 
blicas desta Prefeitura. 

A Prefeitura reserva o di- 
reito de annullar a presente 
concorrência não cabendo 
nesse caso aos proponentes, 
direito a qualquer indemnisa 
çao. 

Ponla Grossa, 
ADELINO M. OLIVEIRA 

Contador 

21 de Ju lho de 1937. 
victor coifljj 

Gerente Adnih,lS 

Diário Esportivo 

Olinda x Operário 

FARãO DOMINGO NO BAIR HO CHINEZ SENSACIONAL EXHIBIÇãO 

ÍSo 
"lat 

Gabinete da Prefeitura 
nieipal de Ponta Grossa, 
31 de Julho de 1937. 

Mu 
em 

Fidelie Auguete 
Secrelari» 

Alveg 

Chá das 9 Herva) 

Sente-se 
testinos e 

bexiga, in- 
CBA' BAS 

vação do s1'- 
No caso 

Prefeito, 
de absoluta e- 

gualdade entre duas propos- 
tas a eommissào fará nova- 

eoncorrencia entre os seus au 
qual vencorá sobre 

mal do estômago, fígado, rins, 
AC1DO URÍCO, lembre-se do 

9 HERVAS. 
— ChA' DAS 3 HERVAS — 

Dcpurativos de nogueira, car.®ba, e salsaparrilha. 
  FLOR BO CAMBO   

Chá antc-desinlcrico ludieado para desarranjos in- 
testinues desiuteria, cullites e diarrhéas sangüíneas 

P-n todas as pliam^eias. 
Distribuidor na eidade; -«FERNANDO COSTA. Caixa 

postal, u. 94, PSut» ' ■•«»»«• 

v lalieliá cia Associação dk 
ieruuna que no proximo du- 
xmiiiiO deverão imervir na 
6.á rodada de cauipeonato, 
os clubes Olinda e Operário, 
aiiiigos e Joaes adversários. 

Sem duvida nenhuma «s 
conieudures' de domingo se 
apresentam em condições de 
proporcionarem uma optima 
partida, porque se de utna 
parte, o Operário permane- 
ce invicto, de outro lado lej 

mos o Olinda com o seu es. 
quadrão completo t treina- 
do, fazendo perigar a inric- 
tabilidíide daquellc que em 
1S14 era o "phantasma" dos 
campos. 

Os "periquitos" sempre se 
constituiraxn um adversário 
terrível para os que se aba- 
lam em seu campo, dahi o 
motivo que está despertando 
nas rodas asporlivas onde to 
dos esperam a queda do Ope 
rariè- , j.í 

Sem desmerecer a victoru 
do Operário sobre o Gua- 
rany e o Caramuru', pode- 
mos affirmar que nos emba- 
tes quqe o Operário interviu 
em disputa do campeonato 
não encontrou os adversá- 
rios convenientemente pre. 
parados, o Caramuru que fa 
zía a sua extrea em Ponta 
Grossa, no campo do Operá- 
rio, frente a uma assistên- 
cia hostil, emquanto que o 
Guarany para enfrenta-lo te 
ve que formar um qftadro 
"•xpresso", não offerecendo 
a menor resistência ao onze 
da Estrada dc Ferro, o que 
por certo não se dará com 
os olindenses e com os tri- 

Of 
pai 

A nossa entidad6 

mente de accord0 

clubes Olinda e 

convidou o sr. 
Borba para dirií?1^ 
de domingo. A ps ^ 
poderia ser inalS

nj)i 
quesl'0 

porque inqu— ,oS 
te o Borba é ulD 5lIí 
res juizes que PoS 

raná. Estão de 
clubes referidos', P 
escolha que 

colores que estão cora as 
suas equipes em perfeita for 
m«, e que chamarão nas pro 

Liga PontagiÉ 

de Ping-p' se 

ximas rodadas o Operário ao 
campo da liça para dispu- 
tar a supremacia do turno. 

vm 
lores, 

o maior abatimento a ser íei 
to relativanieate a proposta 

Nem mais um ai! Com INSTANTINA a dor se vae! 

empatada. 
Us interessados poderão o- 

Itidos os esclarecimentos 
estudo das 

bter 
necessários 

2) _ Proposla, indicando 
> preço global da coustru- 

'•ção do prédio e do preço 
alobal do umro a construir e 

u prazo dentro do qual se 
ri executada a obra, de p'e 
st» accordo com a planta a- 

suas propostas, 
das 9 ás 11 na 

diariauneutc 
Direciona 

de Viação e Obras 
desta Prefeitura. 

Publicas 

A Prefeitura reserva a si 
o direito de annular a pre- 

sente concorrência, não ca- 
bendo nesse caso, aos pro- 

n-ovada. A proposta deve 
.► r escrtpta em liugua verna- 
■nla, *eui emendai nem razu- 

iKinentes, direito a qualquer 
indemniz.ação. 

c 

m 
w. 

Ju. m 

a 

i 
.< v-; 

Ê 
m ias t# "Si 

m 

De ordem do sr'jI)| 
te communico a0? có^ 

que as inseng 
do carflP^ 

dos 
disputa 

8!;v corrente anno - ,^1 
radas impreteriv 

do V# 

dia 15 do corre 
bes que desejar®^ 
inscr;pçSo P0'3"'- 

por intermédio 
him Akel, da Ca** 
ra. _ 5 á' 

Ponta Grossa, j 
to de 1937. 

Tte. João 3- 
Secr«h>rl 

ras ou entrelinhas e datada 
r iissignada. 

3; — Uma relação compl®- 

Secretaria «Ia Prefeitura 
Municipal de Ponta Grosso, 
em 31 de Julho de 1937. 

Cada comprimido 

envolto em papel 

Cellophane 

l-idc-lis Augusto Alves 

jtnsia nti na® 

Impo» 

tante 

reclí À 

dey 
ca de cada ca<^íl(Sl 

tuito" 

; Os "sellos 
j dão cheques, 

pre valiosos brio 

CORTA OS RESFRIADOS E ALLIVIA A DÔR 

fornecida grat 

Secretario. 

Io seu fornecedor-^ 
Agencia: Rua ' , 

bro, 76. 
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Criminosos à solta 

A rocambolescâ fuga dos seis 

1 detentos na madrugada de hontem 

^«^oanie iiuliciámos om 

<CaiUltÍma e(liCá0' a nia" "Ma de hontem trouxe 
f,, ' afedação á cidade lo-' 
^nde. usando de nota- 

seis pei igosos de 
a.,. tls ®vadirani.se, tomando 

ignorado. 
'v, l,,'""1 P^cisamente duas 

Rn,"!.''11 madrugada, quando 

fL 
1.^ 

KjiQs companheiros de 
•l^0 djl-s síeis (foragidos 

o alarme, annuncian- 
" a fuga. » 

Spti 
Mis m

i
ina's delongas, todas 

.4 ^i l^ovidencias requeridas 
f. J Agencia do momento fo 
D,!)! .^mudas. cercando >s 
1^ '"ues immed<atamente, 
fl,, ^ as circumvizinhançn.s' 
; Y ^PÇftO. 

hora, entanto, de- 
l0s 

1 " ií longe os e.rimino- 
ljri( ^'""Quanto, nada adian- 

us medidas postas em 

^ Preparativos1 para a fu 
" luc tudo indica, vi- 

it,,'" Mndo feitos ha longo 
lr1(|r| 

0' Pacientemente, por 
tfjJ 0s evadidos, os quaes 

is 

Id.) 

íos" ^'""audemenfe favoreci- 
certas falhas dé se 'ança 

/"fào "o edifício da De- 
lucal, principalmente 

,.1^ meai, principalmente 
í^alh (1'z resTheif0 ao a■,- 

eí "fu r.j'. frasil demais para 
'V o desse Jaez. 

1^° vez, entretanto, snpe 
'•'dos os obstáculos. 
^ foram, fácil seria, 

,Has 
s" aos mie fugiram, 

^ais'' ^asi todos os fle- 
'""•sirneiros da Tleten- 

çào local, obterem siui liber 
dade. 

Assim, somente não se deu, 
em virtude dos demais re- 
clusos não terem querido a- 
companhar seus collegas, 
preferindo, á visia de suas 
culpas de menor gravidade, 

'aguardar o dia de sua liber 
dada Ho presidio. 

Estes últimos, porém, sa- 
bedores do que sc passava, 
como té logico, mantiveram 
a solidariedade de praxe en 
tre prisioneiros, deixando 
para annunciarem a fuga 
quando, certamente, não ha 
via mais possibilidade de 
recaphiral-os. 

OS FORAGIDOS 

Para darmos mais porme- 
norizadas informações' sobre 
a fuga- na madmaada de hon 
tem, reproduzimos, a se. 
guir, o officio do illustre 
car>. José Sebleder. digno 
Delegado Rerionnl de Poli- 
cia, ao Dr. Roberto Barro- 
so, Chefe de Policia do Es- 
tado, communicando-lhe a- 

j quollas occorrencias, ao mes 
.mo tempo que fazendo sen-' 
i tir a insegurança do edifi- 
í rio da Detenção local: 
i "Exmo, Snr. Dr. Rober. 
j to Barroso. 
i D. D. Chefe de Policia do 
i Estado. 
' Capital. 
' Communieo a V. Excin. 

que na madrugada de hoje 
se evadiram das prisões em 

ecES 

m 

m 

■ 

mm 

mesmo dia, apesar de se eu 
Coi.trarem em cubuulos d. 
\ ei sos, auto. iza am em essa 
illaçâo. Em todos os quatro 
cárceres encontravam-se re 
lusos que preferiam nao 

fugir, 
A nosso ver, a policia, s: 

não pode louvar o gesto dos 
detentos que se não evadi- 
ram, pelo facto de não ha- 
verem denuneijado _ os com- 
panheiros', lambem não de- 
vo impor aos mesmos ne. 
nbum casliao, porisso que a 
delação mesmo em um caso 
como esse seria passível 
do maior desprezo e retrata- 
ria qualidades qbc um ho- 

mem não pode desejar pos 
•u.' 

O erro provem do guardi- 
ão do presidio, bom homem, 
labemos, mas que deveria 
ter a precaução de todos os 
dias, submetler os presidiá- 
rios e os cuhiculos a cuida- 
dosos exames. 

X \ \ 
1 Os presos, durante o dia, 

se passavam para o con-e- 
j dor que separa as duas 

Ias de cub:culos. Eram em, 
( pregados também na limne- 

zn geral do edifie;o. 
Nessas oeemsiões. certamvi 

te, é que nUistavvm o an- 
dneloso nlann d" fuen. 

A Detenção local de onde fugiram, os 
,. min o«os 

cri- 

D 

ATACAE a tempoa 

INFLUENZA U, Ü 

Sr. pbarraaceuticü Eduardo C. Sequeira — Pelo- 

,1» 

^'''.'"ensaiHcnte grato venho trazer lambera o raeu 
Cü '"gente de provas em apoio da enorme faina que ^ 
t.QTr SlJf)re a cfficacia do PEITORAL DE ANGICO PE- 
j0

1ENSE. tendo adoecido de grippe, desappareci- 
0,5 ^mptomas agudos dessa moléstia, licou-ine 

abor losse com" alguma expectoração, que muito me 
XiP-^cta. Embalde fiz uso de diversos xaropes e eli- 

4 Peiloraes. Desanimado pela tenacidade da tos- 
Por conselhos ,e a ibero descargo de consciência, a 

tfn^gos. lancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 
'«bei e, 0'0ln Rcande pasmo meu açhei-me de todo res 

. cm pouco tempo, antes'de findar o pri- ,r* vidro. 

Êa c a verdade que autorizo publicar. ; 
l0las — Manoel Berre iras Filho. 

Co E. L. Ferreira de 

A 

Manoel Berre 

Arjj?f'rtao este attestado. Dr. 
|.J0 (Firma Reconhecida) 
hto!nça N'- 511 de 26 de MarÇ0 de 1906. D^Posito geral: DROGARIA SEQUEIRA — PM.Ü- 

R. G. DO SUL 
Vende-se em toda a parte. 

^etit-íasino 

Rua 7 de Setembro 79 

.i..c sc aciia\ani, na Deten- 
ção locai, os seguintes de- 
lemos; José Maria de ülivei 
ra e Carios Pereira, pronun 
ciados pela Justiça local por 
crime de furto; Phiíomeno 
Uueno de Camargo, Manoel 
Costa e João Bernardo Sie. 
bre, condemnados, aquelle 
a 16 annos e seis meze^ e cs 
tes a 30 annos de prisão pe 
lo jury de Prudenlopolis, to 
dos por crime de morte, e 
finalmente, Francisco Mou- 
ra dos Santos, pronunciado 
pela Jus|ifh local, por cri 
me de morte. ^ 

I — — x »»■ 
Para levarem a cffeito a fu 

ga serviram-se de ínstmmen 
tos improvisados nas pró- 
prias prisões e provavel- 
'"piile de uma pequena ser, 
ra. 

Com aquelles', facy lhes 
foi a tarefa de se erguer 
duas pontas de tnboas dos 
assoalhos dos cubículos n0. 
3, 10, 13 e 14, e, com a ser 
ra cortaram um varão de 
ferro da grade que dá en- 
trada ao porão. 

Uma vez no pateo, com o 
auxilio,de paos de lenha, con 
seguiram escalar o muro, 
desapparecendo na escuri- 
dão da noite. 

■Foram tomadas as providen , 
cias possíveis no momen- 
to, não sendo até á hora pre 
sente, 11 da manhã, encon- 

trado qualquer pista para 
a recaptura dos fugitivos'. 

E' opportuno que 1íe decla 

ia.,ça aici.iii.a. 
Wo uasuadlus das cubículos 

Sau üc lanuas de pinho de 
lj'Á pollcgada, com emendas 
inversas. Sob caiia um dos 
cubículos existe um peque- 
no porão com sabida para 
uma galeria geral, em cuja 
porta se vê uma grade de 
ferro. Assim, e por falta 
de iima vigilância mais se. 
véra por parte do carcerei- 
ro, não revistando as'sidua e 
convenientemente as prisões, 
puderam realisar seu proje- 
cto de fuga. 

Por esta Delegacia foi a- 
berto o necessário inquérito, 
afim de apurar as responsa- 
bilidades tanto do carcereiro 
corno do pessoal da guarda. 

Saúde e fraternidaile. 
Lap José Schleder 

Delegado de Policia 
xxx 

Em a nossa edição de a- 
manhã proseguiremos publi- 
cando as dcclaracôp® dos pri 
sionciros mie não quizeram 
approveitar-se da opporfuni. 
dode rinra adquirir sua 
liberdade, os ouaes. por sem 
dnvídn. terão revelações in- 
teressantes a fmrer. 

X X i? 

Os seis detentos evadidos 
estavam espalhados por qua- 
tro cubilos differentes, em 

Sementes Ide aveia 

sA na Casa 

b "A NACIONAL" á Av, BI 

. ■1 u.» Uv UÜSOUjíxiU, AC 
^ai.vü uus cionas. n. im. 
uo uuviua que os trnmuo, - 
, ura cortarem o assoalho e 
u varao do xadrez da poria 
ao porão, ultimo objrtacuio 
■lue teriam que vencer, ser 
viram-se de uma pequena ser 
ra própria para cortar íer- 
r0- 

Esse instrumeno deve ter 
>ido introduzido na Deteu-* 
ção eín uma garrafa de lei 
te ou café ou em meio de 
qualquer outro alimento. 

O varão do xadrez da por 
ta do porão é dè grossa es. 
pessura. Mais de um^homem 
deve ter empregado a su* 
força, para dobral-o, depois 
de serrado. 1 **'''* 

Dahi s'e deprehende que o 
plano de fuga vinha sendo 
concertado e executado com 
a cooperação de todos. 

O facto de haverem se c- 
vadido á mesma hora e no 

Não 

transige 

A RÚSSIA DO SEU PON- 
TO DE VISTA 

LONDRES, 5 (D.) — An- 
nuncinu-se qne o Governo 
da U. R. S. S. deveria de- 

fenir.se, amanhã, favoravel- 
mente ao reconhecimento de 
belligerancia das partes em 
lueta na Espanha. 

Hoje, porém, o governo 
vermelho, por intermédio 

do seu porta-voz, desmente 
aquclla informação, escla- 
recendo, ainda, que não da- 

rá, de , mIo nenhum, seu 
alvitre sobre o «Iludido di- 

reito pleiteado pelos es- 
panhões, emquanto n.';o fo- 

rem retirados, do territórios 
em lueta, todos os voluntá- 

rios extra ngeiros. 
Como se vê, pois, a lUis. 

sia se manterá firme no seu 

proposito, recusando-se a 

transigir, até que seja Satis- 

feito sua exiggoncia. 

re que a Detenção de Ponfa ( ,;rnr;n villel-. 3?A. 
Grossa, pela sua má cons- j 
trucção, não offercce segu- ' 'rvil.F.PHONE 2-9-3 

li 

%■ 

aÉlas nicanos 

ElKr Tapia 
v , A oancáohebs ta gentil 

teto Rnbio 

Casa Buenos Aires 

HCOB MIH D E L.ti 3 ' 
FIRMA BRASILeíRA 

fabrica de moveis por atseado e a varejo — PreçeJ 

Modicos. 
Rua Cél. Cláudio n.- 49 — Caixa Postal, Sd — 'ele 

^hone 2-8-0 — Ponta Gro»s*. f 

H I I > j I 1 I I t | I I « I n I I I I M HM-: M l I I I i H I mi l lb Lr-K-+-> 

L.oja 

'     ii-iif i' 

Americana 

TEMOS 0 MÁXIMO PRAZER DE CONVIDAR A DISTINC TA FREGUKZIA DA CüNHL 

r " * ni)A 

LOJA AMERICf 

para uma visita, a Qual vão ter a occasião de apreciar a.s ultimas novidades que rect 
liemos — Akí vão encontrar 

Uma sensacienalfe requissima exposição de novidades 

em ..artigos.para presentes,chegados nos ulfimes oito dias 
mi"- xjl 

um ip-ande e variado sortimen to da 

n 11 a 11 n i m 1111 ■«i >-i mm 11 ,i n 11 u 1111 n 

Tosse-Resfriado- Roquidão 

# camario Mexi cano 

Tapiâ Rublo 
u ••«ÍMtas da Casino Atlântico do Rio, Gasino 
^ ''barrai. Santos. Gasin o Farroupilha. Porto Ale- at. Santos, Gasin o Farroupilha, Porto Ale- 

* da Eslanaia das Me roês, de Curityba, 
i tirpassar uns momon tos afradaveis ao som de 2 
k^^stras Typíca • Jazz e formidavals varistis sob « 

"'•"íão d» etomskanler 1TO JANSON 

>4 
WERSAN oviSr, ^ a 5 (ST DAS VIAS \má RESPIRATÓRIAS^ 

O 
raaiAMtNTo •ACIONAI OAS \% VuRvncitr Vww ><0 

L0.%s BftlTAOOES OA 0AA0 A DOOEf- 06 OAAGANTA, ^ catabbmo. amppi CAT A Rn MO, aAlPPÊ RO N C H 

Wstí 

A SBSeA NAS B®AS FARMAWAS 

- BOHtCãS/E BBIKQUEDOS»tM Gtdfll - 

— por preços baratissimos —Os mais lindos tapetes com "base dc fsltra" era todos 
es tamanhos A MARAVILHA AMERICANA 

Finíssimos apparelhos de porcelana, para chá • café — saladelras e pratos de err» 
tal em diversos typos — Novidades em balsas, luvas e cintos para sanjioras. — Grande 
exposifao de "bijeuterias. blaepjt», •statuelas, vasos, etc. das mais ricas fantaziás 

O maior sortimento de louças vidros, alumínio da marca "FUIASOR". 

Não façam suas compras sem primeiro ver o lindo e novo sortimento e as grandes vau 
tagens que offerece a 

Li ierin 

Avenida Vicente Machado ' Jnn!c í«a ;ÍT7. -•qulns), ' 

'4 
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-   i B|Y»j , „_, DOMINGO em 2 sessSes! 

RenascençaiDelirio Musical I i 
OIWE: IVI^BUripiKR O/V OJO AO & - I Um fiLme-.r«raantiC0 da No ^ Universal, com n vo. de ^ v v  ^ HP1 

BOJE SEXTO -F EIR B 

Fox Movietone 16 x 66 

" w e Daníelle Meiu 

EM 

Um filme romântico da No va Univpr<nT nnn. r rr, ^ VsW UB»< 
russa TAMARA. üm feS ^ 3 Xs e mvlí. N- Y- ^ « » bailarin^cantora 

I 

Amanhá-Sãbado-Programa triplo 

MAYERUMO 

Clarim da Horesta 

Metro Goldvvyn Mayer, com Manreen (^Sullivan e Eric Linden 

f"Sr:Tus
1rrnaçõ.;,'m" - M" 0 te 0*"-" »»™e 

Q doloroso romance do Príncipe Rn- 

dolpii y»n Hobsburge, da flus- 

rria, qxe renunciou ao tro 

ni e á vida em hoh- 

caesto ao Bmor! 

JL-J JL JL V- AJ V- 1 U l LA J W v 

cia entre seus corações! 
Inicio da super-serie da UNI VERSA L: 

Império dos Fantasmas 
com Geno Autry, Betsy King Ross, Frank Darro e Dorothy Chrlsty com Gene Autry, Betsy King Ross, Frank Darro e Dorothy niristy 

As aventuras mais espanto «« numa cidade situada 6 Idlomelros abaixo do solo. 
12 episódios, genero 'Flash uordo* . <lf i- viü2iSM| 

"PALACTOC THPvran» ' Art" P^^ente do 
S Paulo THEAT]R0 d0 Kl" e "UFA PALACIO" de 

Paraiso dos Ladrões 

Mais um sensacional "f«r -vvest" Argus,. com HARRY CAREY. 

Tio jovem e 

tao infeliz suicídioT 

A HISTORIA TRISTE Dl^UMA MOÇA, A QUEM' A RlHMAVERA^-" "" Q 
DEU ESPINHOS DA VIDA SU 

Crime ou 

Fomos euconlral-a, por 
inuicuçko uo lusptcior Ne- 
«iiuno, num dos quartos do 
iio.ei Radio. 

Dormia. - .. -..^,1 

Nu.su dever obrigou-nos 
a roubar-lhe, talvez,, seu 
único momento de íelicida- 
dio somno. 

Accordamol-a. E ella fai- 

- ^ .empo, quanuo, 
a.aque que uve, e oe 

sioe sumo consumLemenu*, 
yoeorei com um vassourao 
mee.nco uma ckrystaieira 
ue minha patroa. 

respeita. 
Se eu não encontfar pa- 

pae, procurarei ir para qual 
quer um hospital cathari- 
n-nse." 

,. 1 Não quisemos continuar, ma exasperou.se, ç de- ptr mais tempo, a inquirir, 
pois ue m» ter mais um mez 

Í ÍHIA A SC ENA NA QUAL PERDEU A VIDA O JOVEM VICTORIO RONCHI 

m BenÉeÉ 

«26 ie Oüiro» 

ESeicãn des Conselhos Fiscal 

e Representativo 

i> reabrir feridas de recor- 1 m casa, para que eu pagas- rlaçôes no espirito educado 

lou. Fallou com a vez ma- ' do ^loz-lrm m^1 «uePr* d- Amélia Fischer, e, agra- 
' ' ft rua brutal- . d/jeendo. despedimo-nos, de- naente. ■ . ws ."laedo-me a unien eousa 
Lncontrando-nm chorando 

cia e melaneholica dos' 
grandes soff-edores. Con- 
foU-nos, sem affectação, a 
historia triste dos seus de- 
zesele annos de idade:- 

"Aos cincos annos' perdi 
minha mãe. Morava.mos em 
Santos. Meu pae, não poden 

, rio. em vista de minha tenra 
idade, ter-me em sua compa 
nhia. deixou-me no Hospital 
de Caridade daquella cida- 

mos desejar:- que dormisse 
feliz. r-r-—■ na via publica, a policia te- 

mou-so ao seu cuidado, pro- 
videnciando uma passagem, 

iw «*» a® buii eu viesse á procura de meu 
pae. 

Durante a viagem, " além 
das freqüentes crises epiR 
petieas que tive, numa das 

Sa.UydíJ 

i>o ooi ooniiuo ua azíi.a- 
HJu iiiUli* UU CxUUAàC, 
•ou, coiuu tudo na opi 
I.mo publica, a sceiiu san- 
i cuia unorrida, n um prosii 

•joio da Rua Rugenneiro 
Scbamber, c na qual perdeu 
a vida, de maneira algo in 
definida, o conhecido jovem 

«mio Rouchi. 
Suicídio foi como se cias 

si ficou a morte do jovem, 
encontrado sem vida, em tra 

1 De atcordo com o dispôs- cal, no biennio de 
? .„   iuu a,,., cm.,.    ... i.-^1 

que benx esclarecido, sem 
que paire a menor sombra, o 
que de real se passou naquol 
la noite orvalhiut,. 
gUe- O iepresantanle da "Ga- 
ze.a üe Poao", nesia cidiíRe, 
é quem vae fazer voltar á 
bai.a o assumpto, pois, é 
de sua bocca que deverão 
sahir declarações sensacio- 
naes sobre a morte de Victo 

de imde vivi longos annos. . ' Zr b*stant
3
e Çstc bra 

Passado esse tempo, meu : nUi , dein«iadamente. 
urogeiíifor contrnhiu se-nm- 1 cidade, com o auxilio 

n..pCias p tirou-mie " do ' 'mã de po,ÍCÍa 

estabelecimento hospitalar nrltc do '" PÍ'rTa ■ "T' 
' 'evar-me comsigo- j Prcfeudo .r para Joinville, 

Foi peior. Minha madras- 
_ ""'"o todus ns madrastas', 
"o se accerton com minha 

onde, consta-me, deve estar 
residindo meu pae presente- 1 

ressoa. 

«S rvZ.e ulii po.iCO 
uj i b-icx**'! pai a Uescobnr 
« cáusa ut um iliid que noe 
.«.uiuiciua. 

Ao.es de aceeiiar "^õonse- 
inos apressados, procure co 
n.iecer melhor a própria sx 
tuação. A's vezes um "A." 
é de tacil solução, dependeu 

j do apenas de pequeno racio- 
Num caso, por exera 

to uo artigo 48". dos Esta- 
tutos sociaes e de ordem do 
Conselho Director, commu- 
nico aos srs. associados, que 
no dia 22 de Setembro proxi 

vindouro, na sala das 
-euniões da Associação Be- 
neficente "26 de Outubro", 
no edifício do arma/em cen- 
tral desta cidade, ás 14 ho- 
ras, será procedida a eleí- 
.•uo para escolha dos 24 as- 
locindos que deverão fazer 

1939, observados os 
tos nos arlgos Sf8.. n 

e 39».. J Único. |JIK^ 
A votação poderá s'er 

fiS», os artigos 56"., 
paragraphos. 

Em conformidade 
n®. I do artigo BB".. 0 . J 
tro dos oandid«'os !,<- 
se aberto desde hoje. Si 

■ lomo a corda sempre 
xeLenla do lado dos mais 
u acos, meu pae decidiu con 
•a num;- levou-me para S." 

' '"do, onde me deixou em- 
•" egad» na casa de uma viu- 
va, residente 

mente. i e. 
Com certeza eu hei de en-' '"i"'0 i . i - j 

■ nlral-o" / .. i p ' 1 e Peífurbaçoes do e.v 
Amm: ü- ir 'Uomago acompanhadas de Amélia Piseher. que ,5 eo 

es menores, na mencionada rl<3' 
rsa de tolerância. i Uinco minutos antes de se 
Surgiram duvidas, entretan verificar a scena de sangue, 

fo, sobre essa versão, moti aquellc jornalista passou pe 
"o pelo qual foi aberto in- lo local onde clla se rÇgis- 
querito. Ouvidas testemu- | 'r ,u 0- agora, após dirigir- 
nhas, foi instaurado um oro j se á Promotoria Publica, e 

, cesso que, por carência de | esta devolver o proceíbm ar 
, dcçlax-ações positivas das ) chivado á Delegacia Rdgio- ^ 

, testemunhas arroladas, foi j nal, vae prestar seu depoi- 
arohivado. •! mento. ' J 

E, assim, o caso nassou ' Hontem, por largo espaço 
para o rol dos casíS^resol- de tempo, o alludido repre- 
vidos. r sentante da folha curityba. 

Açora, entretanto, com na esteve na Delegacia, on- , 
prenuncios de sensacionali- > de prestou extensas declara 
dade, o suicídio de Victorio ções. i 

parte no Conselho Represou Ponta Grossa, t". de 
tativo e dos 10 (5 effectiyos 1° de 1937. ^ y 
a 5 supplenlcs), que irão fa- Francisco Mathens df 
zer parte do Conselho Fis- va ■— 1*. Secretario 

■ cy 

Jtaencia FORD 
Rela^ã* gos «ar ras asadas a venda 

1 Caxainkãe Raxsioaa 19449 et>m carxosseria e 

1 oaiaiiabão Fqrd Y-| . 

Si 

oaki''' 

Ronchi vae ser revivido em i Estas, no entanto, para 

á Alameda E- ( 
luardo Prado, n. 797. ' 

•no se chama a infortunada 
toven. fez uma pequena in- 
•c-rnp^ão. respondendo de. 
pois r> uma nossa ncreunta; 

"CenUr, i,rpp irmã essa- 
d® n0 Fazenda Raquy. 

Ella está em. 

cão sobre a oecorrencia. 

Ahi me mantive, sem mâfv v-,.""" em' nias' Para 

noticias de meu progenitor, > eU 11110 P0ss'0."P0r- 
nao me 

p«r 

<itie meu cunhado 

Nôgocio cfâ oca- 

; ' Slão 

TPíifar r»/Am ToÍ-. " «« 
' \ i • i : 

soriinolencia, enxaquecas e 
j mal estar em geral, que nao 
cede com dieta nem com os 

1 digestivos communs, deve.se 
pensar logo na possivel tal 
ta de ácido chlorhydrico no 
suceo gástrico. O peso no 

, estomago, a falta de appetite, 
certa azia de fermenatção, 

: os gazes, a somnolencia e va • 
irios outros transtornost de- '(Conclusão da la. pagina) 
| correntes da má d gestão não j mais populosas da União. 

nnrW, . 0 sr_ Marins Camargo 

Iodos os seus detalhes, afim , que não seja atrapalhada 
de que, com os novos rumos . á marcha do processo, se- 
mie vae tomar a investiga- j rão. por emquanlo, co"«pr- 

encia, fi- Ivadas "n sigilo. 

cc 
AS ARMA) » 

Tratar com João Venetiki- 22 

podem, pois, desapparecer 
com o uso de amargos, de 
aguas alcalinas, nem muito 
menos com bicarbonato de 
vodio que, ás vezes, aggrava 
a situação, provocando uma 
sensivel redução da bilis. 

O "X" therapeutico destes 

trará sem duvida, determi- 
nada importância. St^aden 
do, porém, que os chetes da 
U. D. B. no Paraná, pre. 
tendem seguir a mesma o- 
rientação mantida pelos que 
se encontram nos altos pos 

resulta 

da candidatura "annandis- 
la" estavam arriscados a ser 
os que iriam receber o me- 
nor quinhão. 

Dahi o esfriamento Tta 
campanha em Curityfta. I(R 
trementes, a candidatura do 
sr. José Américo, que não 
quer comprar eleitores por 
cabeça e nem dispõe de di- 
nheiro da Fight, etc., está, 

(irfôW** 
iruw »"■« •«n wsseiia e ei»"1®, 

I euMiAka* h'»rri V-g uwa «mh «^t-PossSria e 

< ■ u. 1 Ti»-, ]«gg MÍrgssgríft • 

V* •- umJXr. e; 

1 ««Wi. r„4 .Kf 7 Jg ,0 

S 
k 

' ««Minhi, Fqpg ]#aj, 
1 MMiMtfi, «i evrélet 19» V*8 

INUttS 

''mi* 
•«resseria e 

4;ilf99y 
•MTCssérai • 

- éawrghSe Dnd(, isg» c, 
•■« wMT«s5,rai * 

' Doubie fha,l,a Mitvi'* 
J MoukJ, Fbíttt,, «ktvrari, Jí^ 

1 Dwible Flu.«i«n 1 19» ®aM»na) 
3 

Atenção! 

males consiste, apenas, em tos (]c commando. 

sneen^'a-istrieo' neln8 ns!? Mo , dabi one :>d"el'ps due mais (.«mo jk notamos, ganhando 
. .. ,d . 1 ... 'estavam trabalhando em prót terreno nesta capital. 

Doukle PhaeteB Sstkk 1 
1 Double Phaetea Hum, St "Unâri 
1 ■■W- v„u. a 

1 Sexlan •h,vrol,t IH« 4 g.rtas cm estaíajue»'® 
de coxxx-a auo 18 lõ-ôOOÇO^ 
1 Chassis CoMimeimial cm vrolet 1986 cm cabina * 
earro^erta prepria para v Lija»les BitMlfi?08 

waotuna de vulwmkarãti, w,if««ua. csaipleU. o^-14' 
nova, prefr) de aeeasião 

m»tir 8 H.F.- 38# volts > proprl# para dSas pof' 

Avidol-Pepsina, comprimidos 

Radies "Amerieaa Besch", OI « .  ate, 
tribHidores AOffNWA FOh J Vln™lJ%gl 

1 

êê 

Novidades 

t™* 'Tmena | "ZZXT* 
■> á padrotira da cidade j baile, como sejam 

■•"ziu o preç® de todes seus 

da Casa Bfcyer, que fazem 
verdadeiros milagres. 

Pessoas fracas, anêmicas, 
preguiçosas, com falta de j 
appetite ou com má diges- f 
tão, tornam-se outras com 

uso deste precioso diges- 
■ vo. "*i 

ical 

r VK vg 

O45 
■O 

devendo estar depois d® 
amanhã ahi em Ponta Gros 

Convite 

-fvxxi- 

BA 

•igos 
froenrenn a Casa rtomano. 

oordoré com pedras, 

ftaa 15 d« Nçrembro, 18 

Penas de Ganjs lI10 ___ 

V.,,4 r„. ... «""TVBA, 5 (De n~ 
' succursal, pelo telephone, — 

aatejola Kacj011a|" á Ar. Bo«ifaci« 0 Dr- Francisco Alexandre 
está, consoante já noticia- 
mos, vivamente empenhado 
"u fundar o Syndicato üniti 

i ico au VVoitovvitch. vo dps Ferroviários da R. 

VEM A PONTA GROSSA O V. P. S. C 
SR. INSPBCTOR DO TRA- Nesse sentido, s. s. tem rt< 

A Commissuo dos Festej"' 
de Nossa Senhora SanfA'" 
na convida todas as pe*3*'* 
que sa julgarem credoras aí 

ViUela, 32A. 

sa. | 
Nessa cidade, oomo em to 

des os pontos, o sr^ Jnspé- 

ctor do Trabalho procurará 

ouvir os vários proceres pro 
senvolvido intensa "áefivida- 1 . • 

«e.e™ Hett r " :s .&'"da * »"rs> 
percorrer todas as 1   
de nossa ferrovia, afim de 

mesma a apresentarem 
contas até o dia 10 de AS0'" 
to corrente, iinpreterive1' 

de giegál-os debaixo daquella t bro> 1®, afim de serem P" , 
«s linhas xdéa. , fas. 

amrnltai. . As conl«s que não foref ausculfar de perto a opini. Assim, pode se antedizer 
ão do proletariado. 

Hoie, o Dr. Francisco A- é uma realidade o Syn- 
lexandre se»ii« para Mafra, dicato EniRvo. 

apresentadas até aquella d» 
ta serão considei*adas pr"5' 
criptas. , . 'J* 

P°"Ja Grossa, 5 de Agr>st'e 

de m?. , ^ j 

individual ou por Pr0Cl|i 
ções, conforme d2tf111 

tlç 

o,, 

« 


